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Introdução 
A família Asteraceae compreende cerca de 1535 
gêneros e aproximadamente 2300 espécies, com 
ampla distribuição geográfica, em regiões tropicais, 
sub-tropicais e temperadas. No Brasil está 
representada por aproximadamente 180 gêneros. 
A espécie Conocliniopsis prasiifolia, é conhecida 
vulgarmente pelos nomes de “mentrasto”, “aleluia”, 
e “cabeça de lagartixa”, e é usada pela medicina 
popular como antiinflamatório, analgésico e 
febrífugo. É uma planta aromática e emoliente (PIO-
CORRÊA, 1984). Estudos realizados anteriormente 
relataram o isolamento de heliangolídeos 
(BOHLMAN et al., 1980) e bejaranolídeos 
(BOHLMAN et al., 1984). Até então não havia sido 
observada a presença de flavonóides nesta espécie. 
 
  

Resultados e Discussão 
A planta foi coletada no município de Santa Rita 
(PB) em outubro de 2000. Uma exsicata (AGRA 
2052) está depositada no herbário Prof. Lauro Pires 
Xavier (JPB). O material vegetal seco e pulverizado 
(3,8Kg) foi macerado com EtOH 95%, a solução 
extrativa foi concentrada em rotavapor, obtendo-se 
338g do Extrato Etanólico Bruto (EEB). O EEB foi 
submetido à partição com éter etílico, obtendo-se 
uma fase etérea e uma porção insolúvel. A fase 
etérea, depois de concentrada, foi ressuspensa em 
uma mistura de MeOH:H2O (3:2) e particionada com 
hexano e clorofórmio. O extrato clorofórmico foi 
cromatografado em coluna de sílica gel da qual 
obteve-se 93 frações, que foram reunidas por CCDA 
e purificadas por CCDP. Da fase clorofórmica foram 
isoladas 4 substâncias, identificadas através de 
análise espectral de RMN de 1H e 13C.  
 
 

 
 

Conclusões 
Após análise espectral de RMN de 1H e 13C os 
compostos foram identificados como sendo 
pertencentes à classe dos flavonóides e foram 
identificados como: 5-hidroxi-4’,7-dimetoxiflavona 
(1); 5,6,7,4’-tetrametoxiflavona (2), 5,7,4’-
trimetoxiflavona (3); 5,4’-dihidroxi-7-metoxiflavona 
(4). Todos estes compostos estão sendo descritos 
pela primeira vez nesta espécie.  
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